COMITÊ ASSESSOR DE ENFERMAGEM – CNPq 

DOCUMENTO DE CONSULTA SOBRE CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DAS BOLSAS DE PRODUTIVIDADE EM PESQUISA CNPQ – Período 2012 – 2014 
Responda a cada item abaixo assinalando com um X a casela correpondente ao seu posicionamento e preenchendo a coluna de sugestões em caso de discordância das propostas apresentadas ou novas considerações. O arquivo deve ser devolvido para o email dcouerj@gmail.com até o dia 10/02/2012.
	

	DEFINIÇÕES GERAIS DA AVALIAÇAO

	Processo de Avaliação Adotado em 2010 e 2011 
	Parecer do Pesquisador
	Sugestões dos Pesquisadores

	
	concordo
	discordo
	sem opinião
	

	1. A avaliação global do pesquisador será realizada mediante a análise da formação, experiência profissional e do equilíbrio entre a formação de recursos humanos e a produção científica.
	
	
	
	

	2. A hierarquização dos pedidos será realizada em dois grupos – novos pesquisadores e atuais pesquisadores.
	
	
	
	

	3. Os ingressantes competirão pelas vagas de bolsas novas disponibilizadas no ano de avaliação.
	
	
	
	

	4. As bolsas novas serão ocupadas seguindo a hierarquização das pontuações obtidas pelos pesquisadores no ano do pleito e o atendimento dos critérios mínimos estabelecidos para cada nível de bolsa.
	
	
	
	

	5. As renovações de bolsas serão realizadas desde que atendam: a hierarquia das pontuações, avaliação qualitativa do pesquisador, cumprimento dos critérios mínimos estabelecidos para cada nível de bolsa no período de avaliação.
	
	
	
	

	6. A decisão quanto a não renovação de bolsas ou rebaixamento de nível será tomada apenas no final do julgamento, depois de analisado o perfil geral de produção da área no período. 
	
	
	
	

	7. Será considerada a seguinte ordem de prioridade para a comparação entre pares da demanda, objetivando classificar os pesquisadores em categorias e níveis: 

· número e qualificação da produção científica;

· número de teses de doutorado orientadas e aprovadas;

· número de dissertações de mestrado orientadas e aprovadas;

· qualificação do projeto de pesquisa pelos membros do CA/EF, consultados os pareceres ad hoc; 

· evidência de nucleação de grupos de pesquisa.
	
	
	
	

	8. As bases de informações utilizadas no julgamento são, exclusivamente: CV Lattes; classificação Qualis disponibilizada pelo CNPq; site da Capes (quanto a dúvidas sobre a participação em PPG ou Qualis periódicos). 
	
	
	
	

	


	

	Critérios adotados em 2010 e 2011
	Considerações e propostas do CA 

(destacadas em vermelho)
	Parecer do Pesquisador 
	Sugestões dos Pesquisadores

	
	
	Manter critério 
	Proposta do CA/EF
	Nova proposta
	

	PRÉ-REQUISITOS E REQUISITOS MÍNIMOS PARA CONCESSÃO OU MANUTENÇÃO DE BOLSAS 

	PRÉ-REQUISITOS BOLSA 2 (parâmetros ref. ao quinquênio anterior ao julgamento)

	a) ter publicado pelo menos 5 (cinco) artigos em periódicos científicos com Qualis B2 ou superior da área da Enfermagem (equivalente a periódicos indexados na base Medline, SciELO, CINAHL ou Cuiden com índice RIC entre 0.2 e 0.5);
	Estes critérios podem ser considerados não discriminantes, mas é importante considerar que o aumento da demanda produz efeitos positivos sobre a concessão de novas bolsas pelo CNPq, daí a importancia de manutenção de critérios mínimos não restritivos que não levem a redução de demanda.    
	
	
	
	

	b) ter concluído a orientação de 1 (um) mestre ou co-orientação de 2 mestres em qualquer PPG; 
	b) ter concluído a orientação de 1 (um) mestre ou 1 doutor ou co-orientações correspondentes em qualquer PPG (de enfermagem ou não);
	
	
	
	

	c) estar em atividade de pesquisa e de orientação de mestrandos ou doutorandos (incluindo co-orientação);
	c) orientação em andamento de, no mínimo, 2 (dois) mestres ou doutores em PPG de Enfermagem; 
	
	
	
	

	
	d) estar credenciado em PPG de Enfermagem no ano de avaliação da bolsa, verificado no CV Lattes;
	
	
	
	

	d) ter formação na área;
	Ver item específico abaixo.
	
	
	
	

	e) ter linha de pesquisa própria;
	e) ter linha de pesquisa própria verificada através dos projetos de pesquisa cadastrados e atualizados do CV Lattes;
	
	
	
	

	f) experiência em ensino e pesquisa;
	f) experiência em ensino e pesquisa de graduação ou pós-graduação verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	REQUISITOS MÍNIMOS PARA BOLSA 1D (parâmetros ref. ao decênio anterior ao julgamento)

	a) publicação de 20 (vinte) artigos em periódicos, sendo 10 (dez) em Qualis B2 ou superior no decênio anterior ao julgamento (equivalente a periódicos indexados na base Medline ou SciELO ou CINAHL ou Cuiden com índice RIC entre 0.2 e 0.5);
	publicação de 30 (trinta) artigos em periódicos, sendo 10 (dez) em Qualis B2 ou superior (equivalente a periódicos indexados na base Medline ou SciELO ou CINAHL ou Cuiden com índice RIC entre 0.2 e 0.5);
	
	
	
	

	b) concluído a orientação de pelo menos 1 (um) doutor e 3 (três) mestres ou co-orientação de 2 (dois) doutores e 6 (seis) mestres (no decênio anterior ao julgamento) em qualquer PPG;
	concluído a orientação de pelo menos 2 (dois) doutores e 5 (cinco) mestres ou o equivalente de co-orientações em PPG de enfermagem;
	
	
	
	

	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos sendo 1(um) doutorando (ou duas co-orientações de doutorado); 
	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos sendo 1(um) doutorando (ou duas co-orientações de doutorado) em PPG de Enfermagem;
	
	
	
	

	d) estar credenciado em PPG de Enfermagem;
	d) estar credenciado em PPG de Enfermagem no ano de avaliação da bolsa verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	e) ter formação na área;
	Ver item específico abaixo.
	
	
	
	

	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação;
	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	g) ter experiência em obtenção e coordenação de recursos financeiros para projetos de pesquisa;
	g) ter experiência em obtenção e coordenação de recursos financeiros para projetos de pesquisa verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	h) participação em conselho editorial de periódicos ou parecerista ad-hoc de revistas e/ou eventos científicos.
	h) participação em conselho editorial de periódicos ou parecerista ad-hoc de revistas e/ou eventos científicos verificada no CV Lattes.
	
	
	
	


	REQUISITOS MÍNIMOS PARA BOLSA 1C (parâmetros ref. ao decênio anterior ao julgamento)

	a) ter publicado pelo menos 20 (vinte) trabalhos em periódicos científicos, sendo 10 (dez) em Qualis B1 ou superior e 2 (dois) em A1 ou A2 no decênio anterior ao julgamento (equivalente a periódicos indexados na base Medline ou SciELO ou CINAHL ou  Cuiden com índice RIC entre 0.2 e 0.5);
	a) publicação de 30 (trinta) artigos em periódicos, sendo sendo 05 (cinco) artigos em Qualis A2 ou superior.  
	
	
	
	

	b) concluído a orientação de pelo menos 2 (dois) doutores e 6 (seis) mestres ou número duplicado de co-orientações (no decênio anterior ao julgamento) em qualquer PPG;
	b) concluído a orientação de pelo menos 3 (três) doutores e 6 (seis) mestres ou o equivalente de co-orientações em PPG de enfermagem ; 
	
	
	
	

	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos, sendo 2(dois) doutorandos (incluindo co-orientação). 
	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos, sendo 2 (dois) doutorandos em PPG de Enfermagem.
	
	
	
	

	d) estar credenciado em PPG;
	d) estar credenciado em PPG de Enfermagem no ano de avaliação da bolsa verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	e) ter formação na área (cf critérios definidos pelo CA/EF);
	Ver item específico abaixo.
	
	
	
	

	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação;
	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	g) ter experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa;
	g) ter experiência em obtenção,  coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	h) participação em conselho editorial de periódicos.
	h) participação em conselho editorial de periódicos verificada no CV Lattes.
	
	
	
	

	REQUISITOS MÍNIMOS PARA BOLSA 1B (parâmetros ref. ao decênio anterior ao julgamento)

	a) ter publicado pelo menos 20 (vinte) trabalhos em periódicos científicos, sendo 10 (dez) em Qualis B1 ou superior e 4 (quatro) em A1 ou A2 no decênio anterior ao julgamento (equivalente a periódicos indexados na base Medline ou SciELO ou CINAHL ou  Cuiden com índice RIC entre 0.2 e 0.5);
	publicação de 30 (trinta) artigos em periódicos, sendo sendo 08 (sete) artigos em Qualis A2 ou superior. 
	
	
	
	

	b) concluído a orientação de pelo menos 3 (três) doutores e 6 (seis) mestres ou número duplicado de co-orientações (no decênio anterior ao julgamento) em qualquer PPG;
	concluído a orientação de pelo menos 4 (quatro) doutores e 8 (oito) mestres ou o equivalente de co-orientações em PPG de enfermagem;
	
	
	
	

	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos, sendo 2 (dois) doutorandos (considerando as co-orientação) em PPG de Enfermagem;
	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos, sendo 2 (dois) doutorandos em PPG de Enfermagem.
	
	
	
	

	d) ter formação na área (cf critérios definidos pelo CA/EF);
	Ver item específico abaixo.
	
	
	
	

	e) estar credenciado em PPG de Enfermagem;
	d) estar credenciado em PPG de Enfermagem no ano de avaliação da bolsa verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação;
	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	g) ter experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa multicêntricos ou em colaboração internacional;
	g) ter experiência em obtenção,  coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa multicêntricos ou em colaboração internacional verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	h) participação em conselho editorial de periódicos qualificados;
	h) participação em conselho editorial de periódicos qualificados, verificada no CV Lattes.
	
	
	
	

	i) ter linha de pesquisa consolidada e atuar na nucleação de grupos de pesquisa;
	i) ter linha de pesquisa consolidada e atuar na nucleação de grupos de pesquisa, verificadas no CV Lattes;
	
	
	
	

	j) exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados.
	j) exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados, verificadas no CV Lattes.
	
	
	
	

	REQUISITOS MÍNIMOS PARA BOLSA 1 A (parâmetros ref. ao decênio anterior ao julgamento)

	a) ter publicado pelo menos 20 (vinte) trabalhos em periódicos científicos, sendo 10 (dez) em Qualis B1 ou superior e 6 (seis) em A1 ou A2 no decênio anterior ao julgamento (equivalente a periódicos indexados na base Medline ou SciELO ou CINAHL ou  Cuiden com índice RIC entre 0.2 e 0.5) ;
	publicação de 30 (trinta) artigos em periódicos, sendo sendo 10 (dez) artigos em Qualis A2 ou superior. 
	
	
	
	

	b) concluído a orientação de pelo menos 3 (três) doutores e 6 (seis) mestres ou número duplicado de co-orientações (no decênio anterior ao julgamento) em qualquer PPG;
	concluído a orientação de pelo menos 5 (cinco) doutores e 8 (oito) mestres ou o equivalente de co-orientações em PPG de enfermagem;
	
	
	
	

	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos, sendo 2 (dois) doutorandos em PPG de Enfermagem;
	c) orientação em andamento de, no mínimo, 3 (três) pós-graduandos, sendo 2 (dois) doutorandos em PPG de Enfermagem.
	
	
	
	

	d) ter formação na área (cf critérios definidos pelo CA/EF);
	Ver item específico abaixo.
	
	
	
	

	e) estar credenciado em PPG de Enfermagem;
	d) estar credenciado em PPG de Enfermagem no ano de avaliação da bolsa verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação;
	f) ter experiência em ensino de graduação e pós-graduação verificadas no CV Lattes;
	
	
	
	

	g) ter experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos em colaboração internacional;
	g) ter experiência em obtenção,  coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa multicêntricos e em colaboração internacional verificadas no CV Lattes;
	
	
	
	

	h) participação em conselho editorial de periódicos qualificados;
	h) participação em conselho editorial de periódicos qualificados, verificada no CV Lattes.
	
	
	
	

	i) participação em comissões nacionais de ensino e/ou pesquisa, verificada no CV Lattes;
	i) participação em comissões nacionais de ensino e/ou pesquisa, verificada no CV Lattes;
	
	
	
	

	j) ter linha de pesquisa consolidada e nucleação de grupos de pesquisa;
	i) ter linha de pesquisa consolidada e atuar na nucleação de grupos de pesquisa, verificadas no CV Lattes;
	
	
	
	

	k) exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados.
	j) exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados, verificadas no CV Lattes.
	
	
	
	

	Em casos excepcionais, parte dos requisitos mínimos acima poderá ser dispensada e critérios adicionais de comparação entre pares poderão ser utilizados para candidatos que possuem liderança científica amplamente reconhecida pela sua obra. Essa qualidade leva em consideração a construção de uma escola de pensamento científico, a disseminação nacional e internacional de uma área de investigação e a criação de instituições científicas ou tecnológicas de excelência.
	
	
	
	
	

	COMPARAÇÃO ENTRE PARES DA DEMANDA

	BOLSAS  2 

	a) Quantificação e qualificação dos artigos publicados em periódicos científicos com Qualis B2 ou superior da área da Enfermagem, conforme escala de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	b) Quantificação da produção em livros (capítulos e texto integral), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo.
	
	
	
	

	d) atingir classificação compatível com a cota de bolsas disponíveis no ano e na categoria de bolsa.
	
	
	
	
	

	BOLSAS 1D 

	a) Quantificação e qualificação dos artigos publicados em periódicos científicos com Qualis B2 ou superior da área da Enfermagem, conforme escala de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	b) Quantificação da produção em livros (capítulos e texto integral), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo.
	
	
	
	

	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção e coordenação de recursos financeiros para projetos de pesquisa; participação em conselho editorial de periódicos ou parecerista ad-hoc de revistas e/ou eventos científicos.
	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção de recursos financeiros para projetos de pesquisa como coordenador ou pesquisador; participação em conselho editorial de periódicos ou parecerista ad-hoc de revistas e/ou eventos científicos, verificadas a partir do CV Lattes.
	
	
	
	

	BOLSAS 1C 

	a) Quantificação e qualificação dos artigos publicados em periódicos científicos com Qualis B2 ou superior da área da Enfermagem, conforme escala de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	b) Quantificação da produção em livros (capítulos e texto integral), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo.
	
	
	
	

	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: experiência ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa; participação em conselho editorial de periódicos.
	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: experiência ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa; participação em conselho editorial de periódicos, verificadas a partir do CV Lattes.
	
	
	
	

	BOLSAS 1B 

	a) Quantificação e qualificação dos artigos publicados em periódicos científicos com Qualis B2 ou superior da área da Enfermagem, conforme escala de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	b) Quantificação da produção em livros (capítulos e texto integral), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo.
	
	
	
	

	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: experiência ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa multicêntricos ou em colaboração internacional; participação em conselho editorial de periódicos qualificados; ter linha de pesquisa consolidada e atuar na nucleação de grupos de pesquisa; exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados. 
	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: experiência ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa multicêntricos ou em colaboração internacional; participação em conselho editorial de periódicos qualificados; ter linha de pesquisa consolidada e atuar na nucleação de grupos de pesquisa; exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados, verificadas a partir do CV Lattes.
	
	
	
	

	BOLSAS 1 A 

	a) Quantificação e qualificação dos artigos publicados em periódicos científicos com Qualis B2 ou superior da área da Enfermagem, conforme escala de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	b) Quantificação da produção em livros (capítulos e texto integral), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	
	
	
	
	

	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo. 
	c) Quantificação da formação de recursos humanos (iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado), conforme escala e travas de pontuação abaixo.
	
	
	
	

	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: experiência ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa multicêntricos ou em colaboração internacional; participação em conselho editorial de periódicos qualificados; participação em comissões nacionais de ensino e/ou pesquisa; ter linha de pesquisa consolidada e atuar na nucleação de grupos de pesquisa; exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados. 
	f) Avaliação qualitativa dos seguintes itens: experiência ensino de graduação e pós-graduação; experiência em obtenção, coordenação e gerenciamento de recursos financeiros para projetos de pesquisa multicêntricos ou em colaboração internacional; participação em conselho editorial de periódicos qualificados; participação em comissões nacionais de ensino e/ou pesquisa; ter linha de pesquisa consolidada e atuar na nucleação de grupos de pesquisa; exercer liderança de pesquisa através da atuação em MINTER, DINTER, projetos multicêntricos envolvendo grupos de pesquisa não consolidados. verificadas a partir do CV Lattes.
	
	
	
	

	Em casos excepcionais, critérios adicionais de comparação entre pares poderão ser utilizados para candidatos que possuem liderança científica amplamente reconhecida pela sua obra. Essa qualidade leva em consideração a construção de uma escola de pensamento científico, a disseminação nacional e internacional de uma área de investigação e a criação de instituições científicas ou tecnológicas de excelência.
	
	
	
	
	

	CRITÉRIOS OPERACIONAIS

	PERÍODO DE PRODUÇÃO 

	Será considerada a produção declarada no ano de avaliação em curso, sem prejuízo dos 5 ou 10 anos completos para PQ2 e PQ1, respectivamente.  
	
	
	
	
	

	A pontuação sera feita pelo CV Lattes congelado pelo sistema do CNPQ na data da submissao da proposta ou divulgada pelo orgão.
	O período de avaliação para cada nível de bolsa (5 ou 10 anos) foi uma definição do CNPq.  
	
	
	
	

	FORMAÇÃO NA ÁREA

	“Ter Formação na Área“ implica em atender a dois dos itens abaixo: 
1) Graduação em Enfermagem; 

2) Mestrado ou Doutorado em Enfermagem;

3) Experiência de formação de recursos humanos em Enfermagem: credenciamento e orientação em PPG de Enfermagem no período de avaliação. 
4) Produção de artigos na área de Enfermagem identificada através dos objetos de pesquisa aos quais as publicações se referem.
	Implica em atender a 03 (três) condições abaixo: 
1. Graduação em Enfermagem; 

2. Mestrado ou Doutorado em Enfermagem;

3. Experiência de formação de recursos humanos em Enfermagem: credenciamento e orientação em PPG de Enfermagem no período de avaliação. 

4. Produção de artigos na área de Enfermagem identificada através dos objetos de pesquisa aos quais as publicações se referem.
	
	
	
	

	TROPISMO DE PRODUÇÃO

	Considerar 50% da produção qualificada total como máximo de publicação em uma mesma revista e desconsiderar a produção excedente naquela revista.
	Considerar 50% da produção qualificada em B2 ou superior como máximo de publicação em uma mesma revista e desconsiderar a produção excedente naquela revista.
	
	
	
	

	QUALIS

	Será adotado o Qualis 2008, com correção para 2009. Quando o periódico não constar dessa classificação serão consultados o Qualis 2006 da Enfermagem ou o Qualis da Área-mãe do periódico (havendo divergências entre Qualis de diferentes áreas, será adotado o Qualis intermediário).
	Será adotado o último Qualis divulgado pela área.  Quando o periódico não constar dessa classificação será consultado o Qualis anterior da Enfermagem, e na sua ausência o Qualis da Área-mãe do periódico. 
	
	
	
	

	LIVROS

	Serão pontuadas até 4 (quatro) produções totais em livros (completos ou capítulos) para Bolsas 2;
	Serão pontuadas até 6 (seis) produções totais em livros (completos ou capítulos) para Bolsas 2;
	
	
	
	

	Serão pontuadas até 8 (oito) produções totais em livros (completos ou capítulos) para Bolsas 1;

Não serão pontuadas: Organizações de livros
	Serão pontuadas até 12 (doze) produções totais em livros (completos ou capítulos) para Bolsas 1;
	
	
	
	

	Não serão pontuadas: Organizações de livros
	
	
	
	
	

	ORIENTAÇÕES

	Serão pontuadas todas as produções de mestrado e doutorado concluídas;
	
	
	
	
	

	Serão pontuadas até 4 produções de iniciação científica concluídas para Bolsas 2; 


	Serão pontuadas até 5 (cinco) produções de iniciação científica concluídas para Bolsas 2; 
	
	
	
	

	Serão pontuadas até 8 produções de iniciação científica concluídas para Bolsas 1.
	Serão pontuadas até 10 (dez) produções de iniciação científica concluídas para Bolsas 1;
	
	
	
	

	
	Serão pontuadas até 4 produções de interlocução de pó-doutorado concluídas para bolsas nível 1.
	
	
	
	

	CO-ORIENTAÇÕES

	Considerar as co-orientações para a produção total do pesquisador nos níveis 1 e 2, limitadas a 2 co-orientações por pesquisador (M ou D).
	Considerar as co-orientações para a produção total do pesquisador, limitadas a 2 co-orientações no nível 2, ou 4 co-orientações no nível 1, em mestrado ou doutorado. 
	
	
	
	

	Critério mínimo de ingresso no nível 1 será de 2 co-orientações D e no nível 2 de 2 co-orientações M, se o pesquisador não atender ao critério mínimo de orientação.
	Considerar as co-orientações nos critérios mínimos de ingresso limitadas a 2 co-orientações no nível 2, ou 4 co-orientações no nível 1, em mestrado ou doutorado.
	
	
	
	

	PONTUAÇÃO DA PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA

	Artigos Publicados:

QUALIS A1  = 20
QUALIS A2  = 15


QUALIS B1  = 10


QUALIS B2  = 05
QUALIS B3+B4+B5 e C = não pontuados
	
	
	
	
	

	Livros e Capítulos: 

Autoria de Livro Completo = 10 pontos

Capítulos de Livros =   05 pontos
	
	
	
	
	

	PONTUAÇÃO DA FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS

	Orientador principal:

Doutorado = 20 pontos

Mestrado = 10 pontos

Iniciação Científica = 05 pontos
	Orientador principal:

Pós-doutorado = 10 pontos
	
	
	
	

	Co-orientação:

Doutorado = 10 pontos

Mestrado = 05 pontos
	
	
	
	
	

	PONTUAÇÃO DE PROJETOS

	
	Considerando a finalidade das bolsas de produtividade a pontuação dos projetos não pode ser mais expressiva ou determinar a posição no ranqueamento. Nos últimos julgamentos a pontuação mínima para concessão de bolsa tem se mantido em 250 pontos
	
	
	
	

	E + E = 300 

E + B = 250 

E + M = 200

B + B = 200

B + M = 150

M + M = 100 

M + F = 50

F + F = 0
	E + E = 200 

E + B = 180 

E + M = 150

B + B = 100

B + M = 80

M + M = 50

M + F = 0 (desclassificação)

F + F = 0 (desclassificação) 
	
	
	
	

	As pontuações serão definidas consultando os conceitos emitidos pelos pareceristas ad-hoc. 

Em caso de conflito de avaliação (E+F; B+F) um membro do CA/EF emitirá um terceiro parecer. 

Em caso de existência de apenas um parecer ad-hoc, um membro do CA emitirá o 2o. parecer. 

Em caso de inexistência de parecer ad-hoc, dois membros do CA emitirão os pareceres.
	
	
	
	
	

	.
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